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<8 Po•o Espozenden-1 n'esses dois ninhos de 
sel é o uulco ~ornai que bondade e de luz qne o 
se publJea o este con- ' 
celhu . homP-m se apresta pa-
---·-·-- .... ··-·-·-·--··· ra as as peras e doloro

AINST UCCAO 
PRI ~~RI 
I 

L'entre os variados 
e complexos factores 
que se integram na e
volução historica e so
cial de um po\'O é in
questionavel que com
pt te á instrucção, no 
seu sentído mais lato, 
um papel de primacial 
valia. Não que ella só 
de per si, desajudada 
de outros elementos, 
seja bastante para mo
dificar por completo um 
estado social, não; mas 
certo que sob o seu be
nefico influxo, o ho
mem, conhecendo me
lhor os seus deveres e 
avaliando mais segura
mente os seus direitos, 
se vol \'e em energia 
mais aprovéita vel, dei
xa de ser uma funcção 
abstrucla para se ac
centuar elemento con
creto de progresso. 

Abrir a iutel ligen
cia à verdade e fazer 
palpi tar o coração aos 
impulsos do bem-eis, 
em resumo, o fim de 
toda a instrucção, que 
vive a formar cidad<il1s 
fortes pela sua dignida
de e alth·os pela cons
ciencia da sua missão. 

E esse inic[o de pre
paração, essa pl'imeira 
apren<lizagem cívica 
faz-se na familia e na 
escóln primaria. E' ahi, 

sas contingencias da 
·ida, que se abroquela 

contra os embates do 
viver moderno, tão ar
repiado de funebres in
te ·rcwições e de tristes 
desenganos; é ahi que o 
homem canta a primei
ra estrophe de amor e 
soletra a primeira pa
lavra da sciencia. Fa
milia e escola nrimaria • 
~áo dois meios que se 
explicam e se comple
tam. 

II 

Mas para que o en
sino primario espalhe 
a mãos plenas todos os 
seus beneficos fructos, 
para que logre ver rea
lisados todos os seus 
altissimos intuitos, é 
mister que a escóla se 
mostre uma instituição 
toda moderna, alegre, 
sauda vel, cheia de en
cantos e eplela de in
c;tamenlos, 

Somos dos que 
mais do intimo pensam 
que tudo n' elta de~e 
merecer os nossos mais 
desvellados cuidados: 
condições hygienicas 
do ediíicio, mobiliario, 
livros adoptadoE, horas 
de trabalho, aceio, eLla
de das creanças, capa
cída.le moral e pedc1go
gica do professor. etc, 
tudo se deve ter em li
nha de contn, tudo me
rece a nrars grn ve von
deração. 

Porque só assim o 

Domingo. 9 de Fevereiro de 1902 posto do sello 1 O r~. Ann a nnuac~, contrarto <'Snrri:-il~ ~ - W&t1'WSt.f j Q#Q 'Y!J'7 n - 111a1::mm ~- !ill!I !U 1~ '* 11:111 

ensino prima rio será f priados pm1 obter um a c~rren- applicação em ca d~ sessão du· ridades o a população de pes
verdadeiramente capti- te de ~0:000 v?l~s, de tao ai- ra de dez a quinze minutos, e cadilres. O clero sae da egra-

. ta leosao e adm1ms1rada de tal repete-se diarimienle ou tres jade cruz alçada, acompauha-
vanle e aprove1tavel, modo que o enfermo <lão sof.Jre ou quatro Tezes em semana,\ do de grande concurso de po .. 
verdadeiramente ins- a menor dôr. segando os casos. vo, entra nos barcos e faz.se 
tru mento de trabalho Para fdzer-se ideia do o- O primeiro resultado qne ao lHgo, flanqueado de orna 

norma poder que representa 1e observa D·l enfermo é o 11e gran•ltl esqu~1lrilh~ . 
soei a L mobil de pro- uma corrente das 80:000 vol· 1 uma elevação notavel de tem •'nt0am-se cmtui e hyrnnos 
gresso. ts menciona das, bastarà consi· peratura, elevação que orJin<i· religiosos, todos assistem de 

(continua) der ar que em algumas vias f er· riamente é de um grau ou cabeçl descoberta á cerimo.-
M. V. B. raas, nas quaes se emprega a grau e meio (cen tigrado~) . e nia; e lançada a benção pelo 

----..---- eleclicid:ide como motor, ape- até algumas vezes lem chega- paracbo ao cnar, aos barcos e 

O ti•atamento da 
tysiea >ela e
leeil.•ieidade. 

Traduzido do excelleote 
jornal ET IMPAnc1u e devido â 
penoa do distincto escrip lor 
he~panhol sr. D. Vicente Vare, 
demos, oa integra um arrígo 
sobre o tratamento da tuber· 
culose por meio da electreci
dade, que muito deve interes
sar a medicina nacional. 

cChegaraw de Lond res no
ticias Je ama no",a applicação 
medicina da electricidade. 

Pe lo credito e reputação 
das pessoas que leem intervi
do no descobrimento e pela 
descripção das experiencias 
realisadas se deduz que se tra
ia de um ade an taurnnto sério e 
po$ilivo, e o'este sentido crê
mos que a noticia merece ser 
lranscríp la. 

Mr. T. J. B1:kenham, medi-
co ecnioente, muito cunhetido 
nos melhores districlos 1le Oes
te de Lond res, re alisou provas 
del1caJas e perseverente:;, ap
plic<tntio ao tratamento do tys i
ca as correntcJs electriCàS de 
alta leosão mv eotadas por Tes
te. mas con~ enienlemen ' e mo 
dificada s. 

Mr. Bi:keoh~m fez as snas 
expe110ucias c0m conhecimento 
e auxilio do~ mais famosos es
pecial istas de Londres, com 
grande reserva e por mui lar
go tempo, a1é ter domiuados 
to dos os detalhos com relação 
a11s aparelhos clcclncos ideu
dos ao effe ito, aos we1hodos 
mais dlii.:azes para applicRr as 
correntes, e sobretudo , a1é es 
tar se~uro dos resultados O· 

btidos . 
Como consequeocia da lra· 

balhos tão pac1eutes, o citado 
professor conseguiu prepara r 
os meios tecl.Juicos mais iipr(J· 

nas se os:im•corrantes de 500 do a tres gra us. aos pescodoreres, regressa IU · 

vol ts. qoe chegam para mcver • do a t1irra , CJota-se oa agrejit 
trens ordinarios. • * ma triz um solemae (f e-Deurn •, 

* Não se conhece ainda exa· qoe term ma por immansas o 
• • elamente qnal é o effeilo real estrondosas exclamdÇÕ~s--

Oois mtilhndos distinctos qu e se produz no pacieote, se a Viva a pesca,. 
emprega l\lr. B kenham para é que s0 deslroem os bacillus, 
applicar estas correntes paten· qua ca11 am a tym:a, ou que se 
tissirnas sem que o enfermo ex· diminua a vir.uleocia d'elles, 
perimeule dôres, oeru mesmo ou · bem, emfim, que se al1e
coovulsõ13s desagradaveis. ram as coudiçõas do meio or· 

Em um d'elles o pacienl0 ganico f azeodo ·o impossivel pa
descançii recostado n'um FAU· ra a vida do referido bdt.:lllus, 
TEUIL com o peito a descoberto. como qua ndo ss appl ica o ter· 
O encosto d'6ste está completa- mo cauterio no caso do ca rbun
mente iwlado, dd modo que o co. O caso é que diminua ra· 
circulo elactrico estabelece·se pidamealH a tosse do enfermo, 
~o atravez do corpo do enfermo. augmeula o apptilil& e restaura 
A corrente applica -se por meio as forças. 
de uma escova metallica que Todos os qoe teem presen
sa mantém sep:i rada a poucas ceado as exper1encias e esta· 
pollegadas du pei!o do lll'Jer- da.W-.-0<> casog :rnbructtidos a 
culoso. Ernquãoto o appare- este novo trata men to, estão 
lho funcc1ona, a eleclricidade conformas e1n que os pacientes 
desca rrega pela escova metal - leem melhorado notavelmente 
lica, produziudo uma serie de e em qoe muitos d'elles leem 
zuidos, percebe-se o cheiro da voltado a dedi~ar-se em suas 
ozone, e desde as puas da es- occupações habituaes ' comple · 
cova ao cordo do 1wfermo sa-1- lamentti resr.abeleciclos . 
ta m umil iufinidade de linhas O qud fa lta agora neri
de lut azu lild~. mas Hluelle a- guH, o q1ie •;() ha de vir pela 
penas sente ma leve ~cosa· prallca , 6 se a cura é percna· 
ção de ea)or. A estü melhodo ueule , e uo terreno scieotifico 
cllam,1m-lbe monopola r. averigu ar qual é a verd ·1deira 

No outro proced imento, a acção qu e as corrente' electri
posso a a qu em se 3pplica a cas, das cunJições referidas , 
eloctriciú ade colloca-5e oa wes- exercem sobre us enfermos.; 
ma posição que oa anterior, Será uma dae inoo\'açoas 
mas ao mesmo tempo empu- d'esle seculo't Oxalã que os 
oha com uma das mãos uma resulladus sejaw s a1i~facto
arg01la egoal à que di; ordinario rios . 
leem os appoiel11os (lalvooicos ---~---
em uso. D este modo o enfer
mo 1eceoe os 80·000 vults até 
que fica satoradu du electrici· 
dada . Apesar d'isso uão expe
rimenta dôr algum~; mas se 
outra pessoa tocar com o dedo 
a pelle do enfermo obteow-se 
immediatamenie chispas de 
graude extensão ew todas as 

Be11çfo da pel)C 

Em muitos pont1s dJ Fr~a
ça é coslurue no dia de S. João 
benzer os barcos e apparelhos 
da pesca , proce1le ndo-s11 a es1e 
ac to com gra nde juliilo e sole· 
mnidado. 

E' oma verdadeira fo ta 
UlreCÇÕtlS. mrnti wa, em l} Ull lOUHW par· 

Em ambos os mer.bodos a te a marinha de guerra, auctr;-

• 

Uoedas de nlkel 

O sr. ministro da fazosoila' 
atteu.1endo á ghodo qnantida· 
d6 de moedas de nikel f a Isas 
que teem ap parecido ultima· 
me nte, as qnaes mal se podem 
d1lforençar das boas, tal é a 
SUl perfeição, teocioaa prece· 
der seill demora á sua subs .. 
tilUição. 

Ee!J1•ses durante 
oanno 

Oura nte o corrente ano() 
haverá 5 er.lipses, 3 do sol 
(8 d'Abril , 7 da Mdio e 3 ·1 
d'Outubro) e 2 da lua (22 
d'Abr1l e '17 d ÜUlllb íO) . 

Ambos e 1 s serão totaes. 
começrn <lo a tolalidd1{e do 
prim,iiro às 5 boras e 33 mi
nuto9 da tarde e acabanuo ás 6 
e 52; e começrndo a totalida
du 110 segunL!ll á~ 4 e ·'f.2 mi .. 
nutos termiurndo às ô l L 
---~----

·1e~Jalha p'ra e!-l'el 

Foram c11nh;i(hs na Ca sa 
1h Mueda, do Ri .1 de Jiuei ro, 
dnas medalhas de ouro com
meworalivas do lV centoaa rio 
rio tioscolmmeoto do Brazi l, U· 

ma para o presideule tf aque l~ 
I~ ropubliC6 e outra fldra el· 
rei Je P111 lugal. 

E:;ta será entregue a suai 
m~ge6tade pelo snr. Visconde 
de V.11ga Cabral, que ~hegou 
a Lisbua e qne fiz par e da 
cl1rec1oria da rn;ociaçào li'esse 
ceulenario. 

----~-----

jl ij mal, e os parvos que ~abem decidir aqu: llo d6 qu1J nada eu· o par10 discorre sobre iodas oraculfls; canta â Yictoria dos arrebenta e oão estra~a o 
-----·------ tudo menos 0 quo ds•iam sa- tendem. as doooças, ceamra todo o seus correligioo~rios na vespt- qu1' o; ootros !dzern melhot· 

ber. Esta ultima classe é hoj t1 a O parvo enche o mundo Lraf.unenlu, ma~ oão ha uo1icid ra da sua derrota, aounucia '10 qne ella. 
Ü S PAR V Q S wais numer<isa. d~s suas façanha s, porque uão de enformo CJll6 lhe não a1ur- a morto dos seus adversariilS, s~ o p.;rvo não tem sido 

O parvo tem admiradores e fala de si. Se e militar ju !g~ ress nas m~ 1.1 • oa vespora dos seus Lnompl10s, h:.i mu it1'J a1Jorado, é p:.irqua e-
enthusiastas nos mais parvos das campanuas de Alexrndre. Se é advogado, o pa:·vô pré~Ôà a eslabilithdo do minis- ltJvaudo-se ~udos a 1dolos, não 

· ·. A an tiguidade era mais que elie, como se ~ê d'esta de Cesar e de ~~, n~ parte , e 1 !l~Q f;i)ª ~t'l'JªI) IH leHrª ~ OQ 1 Wio que a vii\ ,Ju~$ brms an.
1 

fieou,um so pa~a aduradur. 
avisdda 6 mais siocera qoe sentença de Boileau: nota·lh".s os erro$, mas n un~a ospirito tL. lei, mas o escriiJ to- Les das a dem i ~.são; ;1ffi .r;p a Cremos pi a me~le que ~ 
nós, porque chamava as coisas Un sot tro1ive to1{.joitrs nn j souu~ com mandar nem um rio está desGrto como as ruas paz qtundo está para romper a l'aça dos pa rvos nao acabara 
pelo seu proprio nome. O pa r- plus sot qui t'a:t.:mit'e. destacamento: condemnJ ao de Si:ío, porquo o parvo não guer ra; prognostica uma con- ourica. Se. a antiga FEHA oos 
vo moderno resiste a· dom 1· na- H d f at1ol11la su"st1tu1t1 ã . _. . :i i;:·Jrvos mutl..rs e pa!'vos mes~o tempo a rapidez dos a dvo~a causa que não per- fügração geral qnao ·o as na- PARVOS 01 . , " • 
ç 

0
• e quer ser considerado a. ~a1ante~. movimentos de Napoleão, e a ca. ç()es desa1 mam e licencelém os a o bl)clo do lirçamentu, ocdB 

fina força um sab1?· 1 Os pa rvos mudos são os morosidade do · de Fab10. SJ é candidato a alguma e· seug exerdtos, o parvo coma a farta, srim 116 " 

. H• parvos sabios, ~ parfos q1111 nuoca deram provas do Se é jmz, o parvo clama hiição, o pal'Vo tem sempre a O fHrço antigo, O"a o que cessuhlle da saber de que fre· 
1gnoraole<: Os péir vo~ ln - d · - - d - f d 1 - · d d <J z1" e 

• · .;i ais seu saber, mas que soltam ai· contra a a mm1s1raçao tlJUS· seu avor o voto e toLoS os oao sati1a n~ a,. nem e qoe ººe " · 
parvo~, são tis í1HVó s sabios, guns roooosylabos mysteriosos, tiç~. mas nunca pruferiu sen· alllltores, mas cousuitada a ur- lrnguezi~ era; o parvo muder· Mas, si:: mno.cnHf.: o PA~I· 
seeuP .• o M .. nere. e baixinho, n'u:na roda d'ou - h:oça que aão fo:.se aonuliada, na só se llle encontra oo fuu- no não é soo que uão sJo~. é I vo. ,\!AIS P.\11rn e Q,~c.t ui 0 

.segundo Jooy ha tres es- tros mais pàrvos que os coo· ou por con traria á lei, ou por du nm voto a seu favor, que é o que peuu qu~ só e'le SJhe nÁ, _c.;mu diz o nussu velhoª": 
pecies _da panos:_ os_ parvos templ~m sem os cuatra riar. Os falta de solemnidade essenc ial o d'el 1e . ludo. . 1 d;,g1 ! 
que nao sabem 10 e1ramenle parvos falantes são os meqne- uo processo. Se é iornalista, o parvo O parvo :mt1go estragava o 
Dada, os parTos que sabem 1 lrefes quo se fD~r~~ette~ a Se é medico ou c~rur ~ . ão, nlio expõJ opiniões, pn1f1Jre que fa~:a , o varvo mvdl.lrLo 1 Ho.cli-iyiic.~ Smnpu.io . 

• 



a o Pimpão» de Car
n aval 

A ajuizarmos pelo summa· 
rio que tem11Js à vista, promet
te mara vilhas o numero do 
«Pimpão» de Carnaval que se 
publica hoje e que vem ainda 
mais iateressaole e chistoso 
do qoe os dos aonos anterio
res. E' de '16 pag inas esse 
nomer'?, impresso a tres côres, 
e bem recheiado de contos, a
nedoctas, episodios e farçadas 
em prosa e em verso, todo com 
sabor adquado ao assumpto que 
solemoisa, e fartamente aduba· 
do com cbristosissim•s gravu
ras, algDmas d'ellas origioalis· 
si!T' as e acceotuadamente hila· 
r'.Jntes. 

Venha de là esse elemento 
de gargalhada franca, que os 
tempos não vão correndo pro· 
picios a alegrias, e-;-tristezas 
oão pagam dividas! 

o Carnaval 
Chulo, despido de graça, 

eis o caroaul d'este anoo. 
Pelas ruas uma fallencia 

completa d'estes histriões su· 
jos, desses mascaras maltrapi· 
lhos que ennojam e abominam. 

Restos de ~iquidaçõss pas
sadas, de orna folia nojenta e 
reles que devia ter acabado de 
nma vez para sempre. 

Estação telegrapho
postal 

Participa-aos o chefa da es· 
lação telegrapho·postal d'es ta 
,illa, Antonio Domingos Lopes, 
que por det erminação soperior 
fecham ao dia 1.1 do corrente. 
a uma hora da tarde.para rea
brir no dia seguinte à hora 
normal, as estaç(jes postaes e 
telegrapbo-postaes d'este con· 
celbo, sendo porém as malu 
do correio expedidas sem a 
menor alteração do borario. 

de outras cousas o seguinte: 
aAssim, affirma conhecer, 

em uma r.omarca do norte, um 
official de josliça que é bar· 
bl:lira, exercendo os dous mis
teres na sua loja. 

O sr. Ressa no Garcia, em 
aparte, diz: • E~canhoa e preo· 
de•. 

Tudo carnaval,oão lhes pa· 
recel? 

Providencias 
Pedem.se a qnem conpelir 

para o modo como na freguezia 
de Balinho, d' este concelho. se 
procede aos trabalbos de uma 
pedreira pro1ima da estrada, 
que d'esta villa conduz a Vian· 
na, que segundo no!.I consta , o 
fazem Bem o que preceitua o 
artigo 133 do Codigo de pos· 
turas, tendo já por varias ve
zes estado em perigo, a vida 
das pes~oas que passam por 
perto da allodida pedreira. Pa· 
ra este lacto chamamos a at-
1enção de quem competa. 

A vealda do Dom 
.Jesus de Fão 

Pedem-nos d'ali para que 
chamemos a attenção da ex. m• 

camara para uns jogos da bo· 
la qoe se eslabeleceram n'a-' 
qi;elle aprazível local, os quaes 
são um verdadtiiro alropello à 
formosura do sitio e um illeio 
dastruidor das frondosas arvo· 
res que ornam aqaelle local, a 
que distinctissimos escriptores 
tem tecido os maiores elo· 
gios. • 

Como é sabido, o jogo àli 
deslroe . em grande parte as 
raízes que se acham á mper
ficie da terra e o denio das 
bolas o' esses jogos, occasiouam 
grandes esmorradellas nas ar
vores, que virão mais tarde a 
definhar-se por comp:eto, se a 
isso se não pozer um dique. 

A' nossa camara compete 
Pão, 'J de Fevereb·o mandar retirar d'ali semelhan-

Na noite do dia cinco pai· te diYertimento, que alem de 
roo sobre nós uma forte tro· dar um futil aspecto ao local, 
"oada que felizmente foi pouco P.rl'judica grande::nente aquelle 
persistente. Não ~ hoove prejui- viçoso e elegaote ar•oredo que 
zos a lamentar, apenas no a- Ih~ d~ _toda a elegancia. P~r 
tlo do fosilameoto quando 0 1 ho1e hm1tamo-nos a este pedi· 
sr. Antonio Martins do Pilla r, do qoe temos certeza cala~ á 
da freguezia das l\Iar inhas, a- no animo da nossa camara, nao 
travtssava a estrada da nossa nos despedindo de vollar ao 
ponte, guiando um carro de assompto. 
bois, foi, não sabendo de que --------
forma, lançado a um pequeno :: .'I'1•ovoada-Uhu..-as 
recinto, annexo ao armazem do 
habil e acreditado constroctor 
naval $r. Antonio Dias dos 
Santos,propriedade do mesmo, 
feriado-se ligeiramente. 

-Estamos proximos ao 
domingo gordo. 

Prouvera a füas que este
ja uma noite amena para po· 
dermos ouvir esses accordos 
bem sonantes arranca dos pela 
troupe musical d'essa villa , 
bem assim o desempenho dos 
dramaticos d'esta freguezia, 
que, sem attender ao pouco 
tempo, promette mais uma vez 
celber os applausos do res
peilnel publico. 

Entre 01 ditersos monolo· 
gos e cançonetas ha a engra· 
ç•da comedia em um acto cMe-
dico-maniu. · 

As peças a executar pela 
troope musical serão annun
ciadas nos programmas. 

-O carnnal n'esta fre· 
guezia, este anoo, lem passa · 
do insipidamente e ué mesmo 
despercebido. 

-Conlioua a grassar n'es
la freguezia , sem allr ito á sua 
marcba, a terrivei epidemia 
meningite cerebro·espinal. 

* 
com graça 

No discurso do sr. Quei
roz Ribeiro, na camara el activa 
de 5 do corrente, lê-se além 

Na ultima 4 .1 feira, pelas 
8 horas da noite, pairou sobre 
esta villa uma fortíssima tro· 
voada que amedrontou t'm gran· 
de parle os mais resolutos, 
acompanhada de enormes bate
gas de chuva, que tem cooti· 
ouado alternadamente aos ulti· 
mos dias. A temperatura frigi· 
díssima que estava bai1ou,bas· 
ta o te. 

Iwanhoé 
Temos diante de nós o 1.° 

volome da formosa e Colleção 
Horas de Leitura-, edição da 
importante livraria Guimarães 
Libaneo &: C.ª e do qual dal'e
wos aonuncio no prollimo n.º, 
reservando-nos lambem para 
essa occasião dizer-mos algo 
sobre a obra. 

Senhora da Saude de 
Espoze nde 

Jã foi cootractado e jà e~
tà a confeccionar-se o altar 
qae por sobscripção publica 
vae ser erigido a Nossa Seobo· 
ra da Sande. E' obra d<> ap· 
plaodido artista Manoel José 
Rodrigues, de Vianna do Cas
tello e dizem-nos qoe é de lia· 
do desenho. 

Para o douramento d'elle 
já uma senhora da nossa me
lhor sociedade, por ai e por 
suas amigas, lem arranjado vaM 

• 

O POVO ESPOZENDENSE 

liosa qnaotia e sabemos de boa · imageos, muitos anjiohos e cro
fon te qaa tal obra vae ser con· zes de diversas freguezias, ser· 
fiad;; a um artista distiocto. mão, etc. 
'Honra por isso a quem de tal 
Ira ta. A devoção para com es
ta imagem de cada dia cresce 
mais. 

Ao sermão que uma devo
ta da fregnezia das Marinhas 
mandou pregar, no passado 
domiogo, affiuiu tal quantidade 
de povo d'aqui e de fóra que a 
cape lia se eoc heu por com pie· 
to, bem corno o adro da mts· 
tnl. ( 

Consta-aos que os pesca· 
dores d'osta villa estão anima
dos d as melhores intenções, a· 
fim de irem fazer uma 
pescaria de sardinha. de cnjo 
produclo reverterá 50 0 1º para 
a festividade da 111esma ima· 
gero, que a despeito de clôas •, 
terá loga r ao dia 15 de Agos· 
to . 

E' de applaudir tal ioiciali· 
va e creiam os pescadores que 
a Senhora os auxiliará n'tlste 
intuito. ' 

FEBRE APJ!!ITOSA 
Conlioua a grassar n' llsle 

concelho coce uma certa i nten
sidade, esta molestia do gado, 
principalmente oa especie bo
vina. 

Como lemos no nosso col
lega da capital cO Seculo•, o 
governo vae adopta r rigorosas 
providtincia afim de serem cas
tigados os curandeiros de gado, 
pois provado tlStá que a maior 
parte do gado \em morrido 
da .•• cura· 

Por aqui tambem qualquer 
asno se arvora em curador de 
gado e os lavradores, despre· 
sando as iostrncçõ es lucidas e 
officiaes do velerioario do dis· 
lricto sor. Leonel Carmona.dei· 
xam ·se guiar pelas iotrugices 
dos taes e nem morrer o seu 
gado. 

Providencias, pois, pedi· 
mos ao snr. administrador, que 
temos conhecido interessar-se 
pelo assumpto. 

A Irmã Derothêa 
Da popularíssima livraria 

Cha rdroo , dos snrs. Lello & 
Irmãos, temos tam bem em nos· 
so poder um grosso volume, 
o 1.0 do romance d'este nome , 
e devido á brilbaoie penna do 
festejado escriplor Sà de Al
bergaria, ha moito conhecido 
e festejado oa grande republi
ca das le tras. 

No proximo numero fare· 
mos a sua apreciação, agrade· 
ceodo desde jà à illustre em· 
preza o mimo da oflereod11. 

A ca1•ldacle pubUca 
A braços com a tniseri a, 

encontram-se, ha bastante tem
po dous infolizes velhinhos d'· 
esta vilia ,qua moram e1n frente 
ao Senhor dos Afflictos equeôão 
por alcunha de guerra os e Ma
lhados•. Estes dous velbos, ho
mem e espoza,jazem ali no mais 
desespe ra do r abandono, se.m 
roupas, sem inxerga, sem ali· 
meatos, sem · limpeza no domi· 
cilio, vive ndo ainda porque 
Deus lhes não tem contados 01 

seus ullimos dias de soJJrimeu
tos se uma alma piedou porca· 
ridade eamor lh es não suavisas· 
se os labios resequidos com ai· 
gom alimento, wetigando·l he 
em parte esse cruciante soffri· 
mento. 

Ha por abi muito vagabuo· 
do com capa de mendigo, 
muito pa ti fe que corre todas 
as habitações, mendigando, 
roubando a esmola abençoada 
que lhas ilão pertence, tendo 
ao canto da arca muitas vezes 
peculios qoe cidadãos não go· 
zam. E são a esses que vós ge· 
ne rosos corações secorreis i -
gooraodo a miseria em que ja· 
zem muitos ootros como estes 
•Malbadou para quem hoj e 
vimos implorar a vossa p rote· 
ção e auxilio com qualquer o
bulo que o vosso coração ca-
ritativo TOS dite. 

Archlvo do Contador, O estado d'aqoelles infeli-
po1· Antonio Howeo ies é tão precario e tão deso · 

0 dd1cado aos contadores e lador, que o'aquelle infecto 
dist ribuidores do juízo. escri- casebre não se pode entrar 
vães de direito, advogados, so- com o cheiro nauseabundo que 
licitadores e mais pessoas que ali eula. 
promovam negocios for enses, E o'estii occasião de fo. 

Publicação de grande uti1i· lias ca rn avalescas, quando o 
dadtl para os candidatos a ol'fi 1 coração expaade de euthosias
ciaes de justiça, contendo as 

1 

mo por essa11 fo lias estupidas e 
priacipaes disposições do codi· semsaborooas que degradam, 
go do processo civ il e commer· não seria fóra de proposito qu6 
cial, formas de resolver as di· antes os vossos coraçõss ge· 
versas bypotbeses que se apre- nerosos se voltassem em 
sentem· aos contadores e dis- beoemeritos defensores da des· 
tribuidores, com um grande graça, concorrendo àquelle lo
oomero de formulils e maneira gebre casebre onde o 1 ame não 
da su~ mais facil resolução. aquece, nem a ) uz livifica a-

Auxiliar iodispensavel dos quelles corpos quasi semi ·mor
empregados da fiscalisação do los . 
sello que, no exercicio das A vó1, meus patricios, ho· 
suas funcções, tem de exami· je em dia de carnaval, vos pe
nar todos os processos foren · diwos a proteção para a mise
ses, notas, iivros e mais pa· ria . 
peis archivados aos cartorios. Como isto lambem S6 refe-

Preço de cada fascicolo re um pouco ã hygiene publica , 
com 12 paginas em formato pois que aquellà pocilga é urn 
grande, 50 rs. perigosissimo fóco de infecção, 

Procissão de peni
tencia 

Realisa-se na proxima 4. • 
feira dtt Cinza, 12 do correnLe, 
uma imponente procissão de 
penitencia na freGuezia de Ge
mezes d'este concelho, onde a 
terrível epidemia da meningite 
cerebro-espioal tem victimado 
moitas pessoas daquella fregue· 
zia, e onde o panico tem sido 
tanto que moveo aquel:e povo 
a fazer peni tencia, para que 
Deus se amercie d'elle, reti ran
do d'ali aquelle terrilel flagello 
epidemico. 

A procissão será composta 
de muilos aodore.s de variu 

para ·sso chamamos a allenção 
do digno sob-de e~ado de sau· 
de. ......... 

Thoma~ Ribeiro 
Fez 5.ª feira uw anno que 

faHeceu o waviollo poeta e dis
tincto parlamentar, conselheiro 
Tbomaz Ribeiro. 

Esta redacção de algum 
modo poderia deixar de con
sagrar quatro liobas ã mewo· 
ria de tão nota vel homem de 
letras, que honrou a patria, (a. 
zando-a conhecida e respeitada 
no estrangeiro . 

A soa principal obra foi o 
cD. Jayme•, o delicioso poe · 
ma, que t ~o popular é, coe· 

!ando já grande numero de 
edições. 

Fallechnento 
Na qoarta·fe ira passad3, 

fallAcen o'esta villa, o sor. Jo
sé Xavier de Souza, aot!go e 
conceituado pharmaceutico. O 
finado que foi sempre um hon
rado e honesto cidadão, falia· 
ceu quasi de repento. 

A todos os seus a expres· 
são da nossa coodolencia. 

Os seus f uoeraes realisa 
ram-se oa 6 • feira. 
HUW 4 ' 5ª 

Jmwundlsslmo 
Coolinuc1 iwpamlu, despre

saodo todas as :memetid as e 
todos os vendHões, o celebre 
monumento mictorial. Já que 
nãu ha quem o o tire d'ali ao 
menos maodem·o limpar.Cons
la·aos que ha um pedi do pa
ra a soa conservação, feito por 
om sabio cbioez que vem 
ali estudar os cbacillos• de 
orna doença ainda desconheci· 
da. 

Em nome da 1ciencia o 
nosso applauso. . . mas em 
nome da bygieoe tirem aqui llo 
d'ali par a fóra . 

Supremo tribunal 
de justiça, ag

gravo n.º 1 G:G29 
Recorrente o Procurado 

Regio da Rel ação do Porlo e 
José da Silva Viei ra. Recorri
do José de Passos de Jesos 
Ferreira. Provido, sessão de 
7 dti Fevereiro de 1902. 

Bailes de mascaras 
Realisam-se hoje â noite e 

na terça, bai les de masca ras, 
oo salão junto à Padaria Luso 
Brazileira, os quaes promettem 
grande aonim~ção. 

Já foram distriboidos pros· 
pactos de preços de entrada, 
os quaes são: com mascara 
60 reis e sem ella mo reis. 

Ao baile, pois. 

Theatro de s. .José 
em lFão 

R~alisa-se hoj e á noite, no 
theatro de S. Jusê, da visioha 
freguezia de Fão, uma recita 
dada por amadores em que lo· 
ma parle a trou pe ruo si cal 
d'esta Yill11 , que desempe nha
rá al i diversas peças, escolhi· 
das do seu vasto re portorio. 

Os amadores dra maticos d'· 
qulllla freguezia le •am ã sceoa 
a chistosa comedia em um acto 
e Medico-mania•, cujo exilo de· 
ve ser agradnel. 

Diremos depois do seu de · 
sempeobo. 

Ç> 
Parodia . . . 

Vae-te embora .lfi, 
Vae-te ... embora bae; 
Vae-te embora Zé 
Que o Manel não é teu pael 

(Resposta ás suas cartas) 

<E' fresca, rosada e linda, 
com seus olhos de vellndo> 

a minha querida; 
Has-de ir com ella de entrudo 

Vest ida de Magdalena 
Arrependida. 

•Tens sido conquistador 
de loiras e de morenas» 

O Zé d'Abreu; 
mas não gosta de pequenas 

que tenham gelo na face, 
como esse teu. 

•Estremece uma morena 
que tu dizes que é bonita» 

O meu Brasão; 
De ti não gosta, acredita, 

«porque és um pavão sem rabo» 
doido payão 

«Se roubam o pobre louco 
Oh! será grande o martyrio» 

Do Aveliname; 
mas se te partem o lyrio 

vaes p'ás paredes do tumulo, 
pobre arLigame! 

É mni «pacato e bom catolico 
Ouve mis a com fervo r» 

O Xavier; 
mas olba que é impostor 

Leva contas e não resa, 
vae-te ver. 

Ficam-lhe bem as melenas 
e por ellasfaz conquista, 

o Vasconcellos; 
mas melhor a tua crista, 
a linda poupa que fazes 

dos tens cabellos. 

Tambem mandas-te ao teu lyrio 
e a muitos outros rapazes 

do nosso meio; 
mas elles que são capazes, 

talvez te escrevam mais tarde 
pelo correio. 

Tens geito p'ra ser poetisa, 
parabens aos teus versinhos, 

ParalJrns; 
mas não qu izestes escrevei-os, 

po1·que a letra é da petisa, 
que ahi tens. 

Espozende. 
Um lngl'ato. 

Ell LEGITlll\ DEFEZA 
<rComo fi zeres assim acharás• 

... Sr. R11daclor. 

Quando h~ tempos lhe pe· 
di a publicação no seu acredi· 
la do hebdomadario da dous do
cumentos ref ereot8s à mmh a 
defoza procurei onica e simples
mente trazer á luz da publici· 
dade e perante o supremo tri· 
buoal da opinião poplica , para 
leg itimo desforço da minha di
Gnidade ag gravada, a queixa 
que a traosa cta Junta de ~' ão 
!ez coo\ra mim e a exposição 
cla1 a, verdadeira e succinta 
dos fa ctos que a motivaram. 

Não vim só mas acompa
nhado com os nomes de 65 ca· 
valbeiros d'esta freguezia qae 
UNA vocF. declararam que «6· 

ram falsas e iofondadas as ac
cusações que se me faziam e 
que re~utaram de inj llsta e a· 
cmtosa i! queixa de qu .: ea era 
flctimd •. Portanto se no meu 
AR AN ZEL ha alguma coisa de of • 
feusivo á dignida de d' essa 1uu· 
La-de SAUDOSA ME:ilOrHA para 
mim e para meus ülbos-oão 
partiu de mim a otl"rnsa, mas 
sim dos 65 s1go atarios do dito 
ara ozel que 11 cu oito espontaoea· 
meote> protestaram contra a 
referida qu ei a. 

Se a juota qoe já !oi e a· 
gora não é, tem a reptH a1gaern 
uão é a mim, pobre e humilde 
mestre-escola para quem a ,;. 
da é cheia dtS attri bu l açõ~s e 
crueis desenganos e que por 
isto mesmo se encontra em um 
plano d1fJorenle do em que e11· 
tão os que m~ desafi~m. O re· 
pio não é. poi s, para mim mas 
para os 65 cavalbeiros que as· 
signaram a representação e 
a10da para as Lestuinonhas que, 
em numero de qoa ~ro. juraram 
a mea favor, destruindo por 
completo o qua a junta disse .· 
Com estes é que a junta tem a 
DESAFR ONTAR·SE (com ucn f so 
e com todos os outros PRmO· 

RES DE Ll!'IGUAGEM ••• salyrica) 
porque foram elles e só elle:; 
qoe aggrnaram a tal dignida· 
de dos •.. accusadores . 

De resto, a incow peteocia 
dos meus accusadores està de 
a muito provada . Só aquólles 

que no oca li rn ·aw fi lhos oa 
creaoças sujeitas à sua 1utella 
qut1 frequentassem a minba es
cola, é que se queixaram; pois 
os que os tinham não quize· 
ra m assigna r a qoeiia, a esar 
de conyidados pani Li fim (co 



··~ 

I 

) 
1 .. 
.' mo provado ficou. 
' N'estes termos, provada a 

iocompeleocia, attendeodo a 
que os jgdi•idoos em questão 

f oão podem oem deTem dirigir~ 
me recriminações quanto a 
minha Tida privada, e atteo-
deudo mais a que elles tentan
do desaggravar·se do labeo 
que lhes resulta da 1implu 
eiposição dos factos allegados 
em mi oha defeza, oão conlesla · 
ram com provas suffi c1entes 
neohuma das miohas affirma· 
ções, oão me com pele accei
tar o repio que me fo i dirigido 
no ultimo n.º d'es le jornal. 

Para meu desa ggravo bas· 
ta-me a publiciílado da re:m
sentação que 65 cavalheiros 
d'es11 f1 egoezia fi ze ram aos 
poderes publi cos; para socego 
<lo meu espirilo e para garan· 
tia do meu pão e do pão de 
meus filh os basla-me lambem 
a coofiaoça que sempre depo· 
sitei oo alto crilerio de sã j 1JS

tiça, dos meus su pe riores hie
rarchicos, a quem UNICA E EX· 

CLUS IVAM ENTE compete iovesli· 
gar se sim ou não cumpro os 
meus devere~. 

T11rminando, aproYeito o 
ensejo para a6Jradecer publica· 
mente a todas aquellas pesso· 
as de Fio e de fóra de Fão, 
que me honraram co m a sua 
protecção e amisade oo lance 
doloroso por que me fazem 
passar os meus perseguidores, 
alguns dos quaes, para maior 
ludibrio meu e maior glo ria 
<l 'elles, se dizem ainda parenles 
de meus filhos! ..• 

A' illus1rada e benevolente 
redarção do e Povo Espozen
dense • a expressão sincera do 
meu reconhecimeoto pelos fa
vores que lhe leoho mereci
do. 

Fão, 3 de fevereiro de 
t902. 

O professor. 
José Candido Ribefro da 

Rocha. 
~ 

FRANCISCO AIJEXJ\NDRINO 

~O~ílG~OO 
LARGO DO CORllEIO, 13 

ESPOZENDE 

---;,***li<- - -
Imp ressos 

N'esla offici na ha grande 
quantidade de model os de im
pressos á venda para parochos. 
juntas de parocbias, professo
res de iostrucção primaria, cor
porações admioistrati~as, ca
sas religiosas, repartições de 
fazeoda tltC etc, fazen do-se com 
a maiur rapidez e por preços 
inferio res aos de todas as offi · 
cinas do paiz, qu al quer qum· 
tidade dti im pressos, sendo a 
sua execução esmerada e os 
seus preços como acima dis
semos os mais modicos. 

l~ aclu r a s, participações de 
casamen to, memoranduns, ro
tulos para p~arwacias, coovi · 

o Pnvo ESPOZENDEN~E 

tes para enterros, carlões de 
•isita e luto em todos os tama· 
ohos, preços e qualidades, pa
pel Limbrado, etc etc. Program
mas para íesLividades, para O 

que temos uma dirnrsidade e 
vari edades de elegaotes typos 
e vinhetas, fazendo .os em coo· 
d:ções e preços que nenhuma 
officina podtl competir comi OS· 
co Pedidos á lypograpbia Es
pozeodenst=Espozeode. 

ANNUNCIOS 
-----·- ---·---------

l~---K:.--
CONVITE--MISSA 

seu estabelecimento de 
marceneiro n' esta villa, 
á rua. Direita, esquina da 
rna da Nogueira, onde 
executa todos os tra ba
lhos referentes á sua ar
te, garantindo a sua per
feição e n;iodicidade de 
preços. 

PADARIA 
LUSD~llAZILlll4 

RUA DA EG!\EJA 
ESPOZENDE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d'esta 
villa,acaba de chegar o pu
ro e fino 

Azeite de Villa-flor, o 
~ A esposa e filhos qual vende ao preço de 
do finado José Xavier 150 reis o meio litro. 
de Souza, pedem a to- Dito de Mimndella a 
das as pessoas das 140 reis o meio litro. 

1 · Dito de Thomar a 120 suas re ações e am1.sa· . . 
1
. 

· · reis o meio itro. 
de, ~ara a~Sl~lll'em, na O unico depositario em 
prox1ma 2. feira, p~la~ , Espozende de estes azeites 
9 horas da manh~ , a é o proprietario da .Pada
missa de sahimeuto, i riá Lnzo Brazileira•, que 
que terá logar na Igre- vende por junto e a reta-

J. a Matriz suffragan- lho, fazendo o desconto de 
' h iO por cento a quem com

do a alma de seu e o- prar de 25 litros para ei
rado marido e pae, cu· ma. 
ja assistencia desJe já Todas estas qualida-
agradecem. des de azeites são garanti-

Espozende, 8 de fe . das e podem ser examina-
vereiro de 1902. dos em qualquer labora

torio chimico quando se 

C'omarca de Espozende 
EDITOS 

DE TRINTA. DIA.8 
( 1 1 ) (~, • publicaç ão) 

elo juizo de 
Direito da Co-
· marca de Es
pozend8 e car

torio do terceiro offi
crn, correm ~ditos de 
trinta dias a contar 
desde a segunda pu
blicação d' este annun
c10 no «Dia rio do Go
verno:& citando os au
ZBnles em parte incer
ta Manoel da Concei
ção Vianna e mulher 
e João da Conceição 
Viaona, solteiro inte
ressados por obito de 
Manoel Rodrigues Vi
anna, morador que foi 
n' esta villa de Espo
zende, para por si ou 
procurador bastante. 
assistirem e foliarem 
a todos ~ termos do 
mesmo inventario sem 
prej.uizo do seu regu
lar andamento. 

Para o mesmo fim 
ficam citados credo
res e legatarios desco-
11hecidos ou residentes 
fóra da comarca . 

Espozende, 29 de 
J ane:ro de 1902. 

Veri(iq ttei a exactidão. 
O juiz de Direito , 
Cafvalho Braga . 

O Escrivão do 3 .0 o(ficio, in
terino, 

Emílio Bemardino Morei1'a. 
---·------ - -

1~ara ~w1rct~annb1 
( 1 O) Manoel Martins de 
Lima participa ao respei
tavel publico que abriu o 

suspeite da sua autentici
dade. 

O proprietario da 'Pa
daria Luzo Brazileira , pe
de aos seus amigos e fre
gnezes e ao . ~u blico ~m 
geral que o visitem sortm
do·se do novo genero que 
só elle vende com o unico 
fim de servir bem o publi
co, bem como de seu vasto 
sortido de generos de mer
cearia o que tudo vende a 
preços modicos e ao alcan
ce de todas as bolças. 

A' padaria Luzo brazi. 
leira ao bom, fino e barato. 

Espera merecer a pro
tecção do publico d'esta 
villa. 

c~nAS nuonTANHS 

VENDEM-SE 
UJstoria Universal , 

de Cezar Cantú, 24 volumes 
encadernados, conte11 do gran
de numero de gravuras. 

La Taqulgrap bla 
Vcrdadera, de L. e Suana, 
1 volume formato grande, con
tendo tudo quanto é necessa
rio para aprender a taquigra
phia, i volume encadernado. 

A. Volta do nuntlo, 
publicação de Viagens, i volu· 
me. 

Os 1.usladas, i volume, 
edição do 3 " centenario, com 
o retrato de Camões. 

llnslcas P.op11lares, 
(Cancioneiro), 3 volumes, 2 en
cadernados em capas de perca
lina e um em fasciculos sol
tos. 

O Recreio, publicação 
semanal, charadistica, lit t.era
ria e illustrada, 25 annos en
cadernados. 

Notas a Lapls, viagens 
no Minho , de Frias, t volume. 

Dleclonarlo de Por
t11gal e Po~seHões, de 
Oliveira Mascarenhas, :f. vol. 

Dlcclon:trio Pc•rt11-
g11ez, de Moraes e Silva~ 2 
grossos volumes a duas colum
nas cada pagina, formato gran
de, contendo cada volume mais 
de mil paginas, encadernados 
em chagrim c0m cantos de car 

neira. 
Historia da Revoln

~ão Franceza, de Luiz 
Blanc, 4 volumes formato gran· 
de, encadernados em capas es
peciaes. 

Album Phototyplco, 
de Soares dos Reis, f volume 
com illustrações e prosa, tira
gem especial em cartão. Enca
dernado. 

O Dr. Rameau, ro
mance de J. Onett, edição de 
luxo, encadernado. 

Revista Ill11strada, 2 
volumes encadernados e parte 
de outro em numeros avulsos. 

Todas estas obras, além de 
muitíssimas outras que aqui 
se não numeram são pura
mente novas como vieram das 
linarias, e vendem-se por pre
ços rasoaveis, tanto juntas co
mo em separado. 

N' esta redacção se mos· 
tram. 

-------- --- -
Declarações d'nm capi

tão, tle Barcelona 
O Sor. D. Agostinho Le · 

<lesma, capitão do exercito, 
morador, Rambla de Catalu
nha. n.• 72 , Barcelooa, "man· 
da·nos uma interessante com
muoicação, quaoto ao esta
do de saode da senhora, qot1 
soffria de grande anemia e a 
quem nenhum remedio allivia· 
ra · tomara todos os medica-' . . . mantos 1mag1oave1s, mas sem 
resultados. 

K a anemia uma molestia 
terrivel e difficil cura, logo qne 
se ache já arreigada . Mui pou
cos remedios ha efficazes, pa · 
ra taes casos. A causa da ane
mia reside na pqbreza do san· 
gue, qu' empallidece, ao p1 r· 
der os ~lobolus Termelhos e, 
occasioua diminuição de For· 
çss. Foi o qu~ se deu com a 
snr.ª Ledesma , como ool-o diz 
a carta de seu marido: 

e Já là Tão alguns anoos 
que minha molh111r estawa so· 
!rendo d'uma pronunciada a
nemia. Ro~to pallih~. labios 
descorados, para nada tinha 
gosto, e a miudo queixava-se 
de cansaço. A' weza a simpl11s 
visla da comida causna-lhti 
tcdio. A passei o, cansava logo 
e sobrev1 cham dôres nos hom
bros e nas costas, difficuldade 
na respiração, sofiocaçõtJs, que 
a impossibilitaum de andar. 
Desssper~u jã da cura,oeuhom 
medicamento pr~stara µara coi
sa alguma, quando proYiden
cialmeníe tomou as pilol "s 
Piuk. 

Surprehoodeotos fm am os 
resu l1ados. Oôsappa receram as 
dôres excr ucianttis . vo lLararn · 
lhe as lindas côres e o apµ e· 
tito.» 

Com as pílulas P k. que re · 
consti tuem o sangue, Obtem·se 
a cora c1 mplela da anemia, 
colorose, ueuraslhenia, irregu· 
laridade oas epocas das senho 
r;1s, fraqueza geral por exces
sos nos homens, dança de São 
Gu1do e r~cbilismo das crean· 
ças. 

A um medico foi confiado o en -
cargo de r espender gratuitamente a 
todas as informações r e lativ&.s ás pí
lulas Pink1 que forem pedidas a os 
srs. J ames Casseis & C.•, no Porto. 

As Pi lulas P1uk foram olli cial· 
mente approvadas pela Juuta Con· 
, ultiva de Saude. Es tão à ventla 
em Iodas as pharm acias pe lo' pre· 
ço dt:J réis 1$000 a ca ixa e 5~UOO 
ô caixas . Depo~ito geral para Por
IOga l, James Ca sseis & e.•. Rua 
Mousiuho da Silveira, 85, PorlO" 

EDl11A.L 
A · Camara 1'Iu

nieipal do Uonee
lho· d'Espozende: 

Faz publico que se 
acha aberto concurso, 
por espaço de trinta 
dias, a contar da publi-

cação d' este annunc10 55#000 reis. 
no « Diario do Gover- -Uma leira de 
no»~ para provimento matto no mesmo sitio, 
do lugar de continuo av ;.diado em 6~000 reis 
da respectiva secreta- -Uma leira lavra
ria, com o ordenado dia e matto com al
annual de 72~000 rs.1 guos pinheiros no si-

Os concorrentes tio das Vessadas, no 
deverão apresentar os valor de 40#000 reis. 
seus documentos na -Uma leil'a la
cooformidade do De- vradia .no sitio da Ei
crelo de 24 de Dez em .. ra de Baixo, a valia da 
bro de 1892, dentro em 31~000 reis. 
do referido praso. Estas proprieda-

Espozencie, 25 de des são todas situa-
Janeiro de 1902. das na freguezia de 

O Presidente, Villa Chã, d'esta co-
José Pereira da marca, penhoradas na 

Costa Lima. execução por custas 
que move o Ministe

Comarca de Espozende 'rio Publico, contra Jo-
EDITOS sé Antonio da Costa, 

DE TRINTA DIAJI viuvo e filhos da mes-
(5) (i.ª publicação) ma freguezia. 

P
elo juízo de Di- Po1· este ficam .ci-
reito da co- lados os credores m
marca d' Espo- certos dos executad~s . 

· zende e carto- Espozende, 3 de fe. 
rio do escrivão do 2.º vere1ro de 1902. 
ufficio Rocha, se pro- Vel'ifiquei a exactidão. 

O juiz de Dii'eito, 
cessam uns autos d'e- Carvalho Braga. 
xecução em que é e- o esc1·ivào do 3.0 of/icio , in· 

F d terino. 
xequente a azen a Emilio Bernm·dino Moreira 
Nucional e executada 
Joaquina Gonçalves 
Marques, casada, resi
dente na freguezia d' -
A pulia, e n' elles cor
rem editos de trin ta 
dias, os quaes se prin
cipiarão a contar da 
data da segunda pu
blicação do annuncio no 
ccDiario do Governo», 
citando Paulino José 
de Miranda, marido da 
execul<lda, ausente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos da Re
publica do Brazil; afim 
de assistir a todos os 
termos da referida e· 
xecução até final e u
sar dos seus direitos. 

São ta mbem por 
este citados, tádos os 
credores incertos. 

Espuzenrle, 30 de 
Janeiro de i 902. 

O escl'iviio. 
João Evaristo da Rocha. 

Verifiqitei a exactidào. 
O j uiz de Dfreito, 
Carvalho Braga. 

Comarca ti' Espozende 

ARREMATACAO 
i .a praça (4) 

-1. ª publicação 

BISTORI~ UNIVERSAL 
Conpreh ndendo os prin cipaes 

successos conh éd ,Jos desde a Creac!L9 
do Mundo até aos nossos diás . 
Precedida de um prévio es tudo 
sobre a 

Dio r,; rapbia da terra 
e origuens da~humanidadc , segundo 
os e le111e ntos fo rnec idos pela astro
nomia , 15 eologia , ethn ologia moder
na. ex;1osição pe lo sys tema adopta
do no Curso auperior de lettr~, 
de Paris. 

Divide-se em tres oartes : 
l." Histor ia antiu:i; 2.n Histori a. 

da idade média; a.a fiistoria mo,ler 
na, larga m ,n te de~envolvida com 
r espeito a P orttual. 

Não ha e'/udo mais curioso e 
inte re;s11.nte do que o de histor ia. 
que 1103 deavc11d~ a exis teucia, u;os 
e cos lumes d?- todos os pO'>'OS, as 
grandez,is e wiseriH da h•1manidade 
em todo3 os tempos, etc. 

O trnt.•do sobrn hietor ia. qu 
vamQS dar á pub .iculade, é do 
mais boim e1'iborado; de que ha ne 
ticia bas tan do dizer que ess 
adoptado em Parí:1 para. os dXclill 

no bacha re lato de lett1·a.;. 
l'eune tambem a vantél.gem de 

fi e.i r por um preço rnodeiltO ,aos as
signan tes , pu r iss o que ti obra con
p let,1 nào cxcedi rá a 3 vo lumes, 
cond ição rar " visto que todos os 
t raba. hos que pussuimod u 'es1.a 
gene ro ,ão t:.lris>imoi. 

A obra ter min,mí. com um DlC
CTON ARIO DE HISTORIA UN I
VERS AL, onde ;e encontra em no
menclatura alpha betica os nome> de 
todos os v ultos de quem a hi stL11Ü 
se tem occupa<t o entr J t t'dos ~s po
vos. 

Condiçoes de as~ignaturn para 
q ua lq ue r · d 'esta ~ dmis }lU b·ic çõu;i: 

Qu er a HIS L' OIUA UNIVER
SA L quer o ü lCUION.HUO D~ .\U> 
DICINA Pl{ATWA pub icar .se-ha 
em f ·lhas de 16 pagi11a 31 born ty~o 
e bo m papel, a preço de 50 r éi ~. 
r.ada uma. 

O pagam ento da ass ignatura em 
r, i:;bo:i sed po r folh a , n '• acto da 
entrega ; parn a província ser(t por 
ser ies de lU fulh~~ , ou 500 ré is. 

Estas pu blicações só serão dis· · 
• tribu ida s a quem r equis ite a sua. 

N
O dia 23 do COr- ass1g 11 atura à Einpreza da Biblio-

[ 

th ecri de Livros Uleis, R t1·1 do Con· rente fi)8 Z, por selb ciro Arantes l'eclro,o, 2.J , Lis -

doze ltoras do ~~~ ___ __________ _ 
dia, á p-orta do §§§~~i ~§\~§~ 
Tnbunal judi-

cial d' esta comarca, se 
tem de proceder a ar
rematação, pelo maior 
lanço offiJ recillo acima 
da res-pec tiva aV"Jl ia
ção as propriedades 

BILHETES D E; VISJ!TA 

Uacdes p ara kaieoda
rius 

Vendcm·se n'esla typogra
ph ia m:ic"les proprws. para os 
kalenrlHios,a 4.Q reis cada um. 

= 

ln11u ·h111e1n -se cartõeliJ 
seguintes: de '1 i!i1itn def!ltlé 300 n 'ºº 

-Uma leira lavra- 1·ei8 o c ento. n a l yttog1·n-
• • . 1 phii. d 'e 8te j o n•a l. 

dia no s1t1~ dos Co- l§~~~~ !~~'§§ 
bellos, avaliada em t - ~ 



2\' ~ brogariaa 
IJY.J:FO..RT.AQÂ.O DIREOT.A 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo
veis. 

Alvaiades de Chümbo e Zinco, em pó e em massa. 
Vernizes Hollandczes, Flatting e Cbristal e UNI

VERSAL•. 
Zarcão, Almagrc, Preto, Verdes, Azul, Amarei· 

lo, Cré e Baryta. 
Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
Incandescencia pelo Guz, gazolína, Petroleoe a

cety lene. 
Machinas de escrever e Dactyle » as mais simples 

e mais baratas, 
Oleos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A · RIVIERE 

nua de s. Paulo n .º 9, 1. º e 11q. Lisl•oa 
-Uanda1n-8e Ga·alilil p1·eços co1·1·eutes e CJato.go

go• illu81l'<'dOl!i. 

Ilistoria Socialista 
( 1889-. 1900 ) 

Sob a dfrecção de dean Jaurcs 
---= por=---

Jnles Gnesde, Gabriel Devi lle, Brousse, Henry Turot , Viviani, 
Fourniero, Houanet, ~lillerand, Aodier, Herr, Oub reuilh, Johu Labus

quiére e Gérault-kichar1l. 
Con rém : Constituioltl e leg islativa; convenção até ao !) thermidor; 

<lo 9 thermidor ao 1.8 lirnmario; do 18 brumario a lena ; de lena á 
Restaurnção; o rei nado de Lui z Filippe; a llepublica de :l848; o so
gundo lmperio; a ~ uerra frnnco-allemã; a Com muna; a ter~eira He· 
publica, :1871-1885; J 885 -1900. Conclusão. 

O BALANÇO 00 Sl!:CULO XIX. 
Magoifleas e nume1 osas illustrações , represen tando monumentos, 

po voações, celebridades, e~isodios, etc. 
Cada semana serão rfü tribuidns duas folhas com gravuras e urm 

capa de invol ucro, pelo preço de 40 rei~. pagos no acto da entrega, 
Por contracto com o auctor da obra, a propri edade da traducção 

em língua portagueza pertence .exclusivam ente a .lnsé B\Stos, editor. 
(antiga casa Bertrand), rua Garrett 73 a 75-Li~boa. · 

Rocha 1'.la1•tins 

lli®(C\Jl~JJ 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo, aco1npanhnda de hellisl!limat!l 1•llo· 
to-i;ra '"uras do11 p1·incipnes pe1·so11agens e 

com 1n·huo1•osa11 illul!ltrnções de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, 200 REIS * CADA FASCiCULO 40 REIS 

Co11di('ões da asl!f i;,o;1uuu1·a 
Em Lisboa, Porto e o"as di\·ersas localidades da provincia onde a 

Emprcza tem correspondentes, será di stribu ido semanalmen te um fas
cículo, semp1•c ill118h·ado, ao preço de 40 reis, pagos 110 

acto da entrega. l\l eusal rn en te di stribuir- se·ha um tomo, pelo preço 
de 200 rPiS. 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES, Em preza Edito ra e Typo· 
graphica «0 RECREIO>i-84, Bua de D. Pedro V, 88-POHTO. 

ACABA. 01<; SE P U DLICAH : 

~~[il[\~~©[l 
- - - - -= DOS=----

"r 1HI: r~ .A. '"lC' EL o s 
PARA O A NNO DE U)02 

(12 ANNO D;\ PUBLICAÇÃO) 
Oruãde com 011 •·etrutos e pe1·08 bioi;rapJaicolil das 

actrizel!I Cecila JUacbado• An1elia Luppicolo 
e lida ' ' ictorin 

Conteudo uma grande variedade de rnonologos, cançonetas co· 
micas, poesias e dilferentes producções humorísticas, satyricas, ele., 
etc., ele. 

Dh•igido por 

F. A . DE ~1ATTOS 
Preço '100 reis, pelo correio 110 reis. A' venda nas livrarias e 

na casa editora de .João nomnno 'J.'or1·e11,:.rua O. Pedro V, 
LISBOA! 

PARA AS CREANCAS 
C> 

CJollecção de eouto8 infantis ~uJHim111l o a soh a di
recçaio de 

D. ANNA. DE ClASTRO OSORIO 
Publicação mensal aos folh e1os de 32 pagiuas com gravuras, a 

60 reisr , 
Assigna\ura annnal, ou f2 fo lhetos 680 reis. 

O POVO ESPOZENDE'NS~ 

TUBE1~CUJ10SE SOCIAL 
Poblieaçiio de rima seria de pPqoe nos romance~. esc riptos pe

lo conc<'ilnailo e eonhecirlo esc ri ptor e jornalista snr. 

ALFREDO GALLIS 
lnd eponrfentes uns dos outros·, estes roo1~nces do verdadeira e pn· 

ra critica social. constituem cada nm d'el les um quadro si ngnlar com
posto de ep isod ios e de factos que a sociedade conhece superfi cial
menre na ~uas linhas geraes, mas o romanci sta tl esvendarà nos mys· 
<D rios 1ias suas causas e na snccessão dos seus etTei to>. 

O titulo d'este livro resume·se na eloquuncia d'esla _ sim ples pa· 
lavra 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Liv raria Centra! de Gmrns DE GAHV t\LHO-Editor-Rua da 

Praia 158 a i60-LISBOA. 

A.. E. B:-ehm 
C:::~Zl'BC>S 

que formará um bailo volume de 300 paginas aproximadamente. M~R~~ l ~~~ O~ ~~TURtl~ P1·eço ........... . . . . . ... :;oo 1·eh1 
Os pedidos podem ser dirigidns desd~ jà à LLVBARIA CENTRAL .. _ 

de Gomes de Carvalho, editor-158, Rua da Pr3ta, 160-LISBOA'. 

1 O I-IOMEM E OS ANI~1AES 
~i>~lC<il&::~;c:<!i'l:<i~:JE<~~~!C<:i:>:l!~.C::<li>lE~:>i~:>!;;.>.;>:JEHlilll«'i!C..Q~ Oescrpçào po pu lar das ra"as hum anas e do reino animal, - e 
~ ~ ~ li. !li! racteres, costumes_ instlnctos, habitas e regímen, ca-
~ trM! m~ ll}\E lmJlLÃW,IE ~ ças, combates, C•ptiveiro, domesticidade, 

acclimação, etc . , etc. 
~ NOVA CARTILIIA NACIONAL ~ Eiliçâll po~tugu•'Z larguis~imamente illustrada tra~uzida ampliadi 
~ iJ. I na parte re.at1va a PMtug.11 p!!lo dr. Balthazar Osorio. 
~ - = •"OR= - ~ ' Cada ra~c1culo de 2 folhas de 8 pagmas cada, a du~ cr!umoas in 
r~ Ca;uUdo Teixeira de llloraes ~ . 4.•, grande formato. contendo cada fasciculo entre 5 e 10 magnificas 
~ . . . . -. - . . !!'. gravuras-60 1·eilf-a . E>ta a vonda este origrna1 rmthodo de le!lura cscollndo ~ 1 Assignatura pP. rma nPnte para esta ob ra bem r.omo para todas as 
i<\ em ctrncurso ab erto pola uEduc!' ~''º Nacional» _e ntre to-!( , ediçõrs da «Empreze da Histo ria du Portugal• 95, Rua AU"USta, 95-
~ do o professorado du Po n uga l. ~0 1 o mellwdo pr.,ferido pela ~ LISBOi\ . "' 
~ commiss~o eleita de profes~orcs offir.iaes, ;ior unan,imida~e entre ~." 

1 
~ tr in ta e crnco melhod os de 111.istres professores. E cons1dertdo ; 
~ o mel hor que se tem pub licado até huje. ~ 
~ Preço: brochado, 60 reis, carronado 100 reis . ~ 
~ ~ 
~ ~ 1 PRlff EIR~~0Rl~ITURAS i 
~ JOSÉ AGOSTINHO ~ j 
~ ~ 
~ E' o primeiro livro de l e itn~a destin_ado a seguir-~~ á No- ~ J 

)t'\! "'ª CJa1·tilba 'Nllcional . E escencialmente rntu1t1vo e a- ~ ; 
~ campanha as íacnldades infantis na sua evolução. Os confro~- ~ ., 
~ tos com todos os livros publicados neste g_enero, a ~s~gura m _as ~ 1 
~ 1•1·imeira• Lei&ura8 de José Agostrnho, um verdadeiro li! 1 
li:-! lriumpho. pj · 

~ Preço : brochado, iOO reis, cartonado lGO reis. irJ 1 

~ i!l I ~ ~ 
~ ~ 
~ lmK!BLii011firl~frJ! ~A~ ©Eil~UH~~AE ~ : 
~ ~ , 
~ 1 ~ ~ ~ I 
~ F.A.El1t.7L ... ~~ ~ 1 
~ de .JOSÉ AGOSTINHO ~ 
~ (O llwrinbo tem 20 conto•) M 
19': FJ>; 1 ã . Preço 100 reis R i 
e. ID ~ 
~ CONTOS PARA AS C 1EANÇAS ~ . 
~ por Antoni o •'ii;neiriuha• ~ i 
~ ( O Uwa·o con8ta de 22 couros) ~ : 
ti$. Preço : 500 reis A ! 
~ 51 
1!i ~ 1 ~ LIVRARIA EDITORA DE ANTONIO FJGUEJBINHAS ~ 
~ '25 Hila das Olh·eh'as, ,,_P ORTO ~ 1 

~ ' ~ i 
~:>~~~i:>J;';CO:~:li!!C<'.2 -~:.-::!!E <:~:>::rHC:<::;:...,:~~:l;;..; 0

:;' :11".~~'l:'.~~~ 1 

'1icor do cabello 

HIT1UGtO !XCLUSITO -

A 

DOENÇ AS DE PEITO 

filHCA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIA!lA EM PORTGGAL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lhge:-.tade Fidelissim& ~1-llei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro H6norario da Sociedade Pharruaceul1ti Lusitana, e de ootru 
miedades scieutificas e ioduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalP,scentes amas .ie 
leite e para criança', é ao me. mo tempo um valios~ medica
mento que p1ila sua acção tonii.a recoo tituinte é do mais reco
nhecido pmrnito nas pessoas aoemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etlicacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d"eila se faz n aquelle pai~ 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida nn es trangeiro. 

H a ta1nbe:u1 a :rneis:rn.a. fa:.t•inba peitoral pre
p arada SEM FERRO, para os casos ein que 
elle xúio sejn aconsE>tllu:uto. 

de .• 'l"ER-fmpede que Jnstica e verdade 
o cabello se torne branco e Il ustrada pelo" _procel!I 011 'mam 11 D.toderoos 
restaura ao callello grisalho Si!:CÇOE PBINC lPAES 
a sua 1•italid-.ae e formosura. Polemica lilteraria, critica 1!e arte e de costnmes, questões sociaes, 

P eitoral de cereja «inter views •> e interiores art1stic,is, poesias. contos, novellas 
de .& ye1·, O remedi o mais chrouicas e impress3ÕtJs, inquerit•1s pathologtcos, 
seguroque ha para cura da bilil io!i raphia, revista das revista ele. 
1o••e, bronchUe, a8· Cada numero de 32 pa gi nas de grande form1to 1.00 reis 

thma etuberculoli!I pulmouorera, frasco 1.~100 reis meio Toda a corre>ponrfoncia para a ccfüivista», tanto rela11,·a â reda-
frasco 600 rei s. cção como à administração deve sn dirigida á Ll\'R.\HL\ CE~TRAL 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEl'EJA DE AY!!:R . - Exerce ' de Gomes de Carvalho, editor--158, Ru da Praia, iGO-LISBOA. 
uma influeucia benefica e rapida em todas atfocções da gargan ta e do 
pei to. O seu poder notavel de destruir dores o evidenciado no modo 
por que all iva o pei to e socega as tosses vislenias. 

E:s:tracto compooto de liHtl•aparrilha de .tyer
Para purifiear o l!lan;oe, limpar o corpo e cura radical 
daM e11m·opllnla•· frasco 1$t00 reis. 

O reme &Ho de Ayea• contra ll!e11õeo-uFebres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os remedios que ficam ind icados são altamente concentra· 
dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pllula• CatbarUca11 de41' er-0 melhor purgativo sua· 
ve e inteir amenie vegetal. 

lHCCIONi\810 
ArOlO btTICO o~ f( CATHOllCA 
Condi ções da assignatura: 

A obra constarâ de quatro 
elegantes volume~ de 600 paginas 
cada um, pouco mais ou mPnos, 
e será distribuída em fascículos 
quinzenaes do 48 paginas de texto. 

- - ------ impressas a foas columnas, do for-
} Perfeito"desinrec&au te e porltican · mato 8.° gra nde, typo regular, e 
i~:A~l\ te de •E'l:' Elii'-pa ra desinfec ta r casas e Jatri- bem cheias 
·:~·~· nas; tambem é excellente para tirar gordura ou no- Cada fas1·iculo custará apenas 
:fif' doas de roupa , limpar metaes, e curar feridas. 100 reis, que se rão pagos ao acto 

1. t'l;l.:;L veude-ae em todaflJ ali pri11clpae• da entrega. Os assign&ntes da 
x~IK\C~!I.' pharmacias e drOK&rla•, preço 300 REIS. 1 província rec~berã o os fasc1culos 

(ii
4

A ~~;:;;..s· " pelo co rre io sem augmento de pre-
""-c..t ~~:;,. ,.,,1"-,." -------- ço, e pagarão de cinco em cinco 
VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK fasc~c u los , para o <JU_e lhes se~ão 

, . · _ . . . enviados pelas respectlvas estaçoes 

to•ias as terras onde os não ha, 
dando referencias n'esta cirl ado. 

Assigoa-~e a obra em todas 
as liv ra rias do reino , em ca sa dos 
correspouuentes, e DO escripto rio 
do editor An tonio Dourado, Pas
seio ela Grai;a. 4l e 43-1.º an
-PORTO, 

A nno ...• .... ......• 2,5000 reis 
Seis mezes · ....•••.. i,.?100 « 
Trcs mezes. . . • • • • . . . 600 « 
• umero avulso. . . . . • . 50 « 

Todos os numeros tem mollle 
cortado• 

fü tão publicadas 7 ~é r ies d'esta interessante public3ção, uuica 
uo i;enero que se publica em Portugal, e os u. º' 37 e 38 da 8.• 
serie. 

E 0 melhor r~med_1 0 contra lombrigas. O propnetario esta_ pro':l· postaes os compelentes recibos. 
pto a devol_ve r o drnhe1ro a qua lquer pesMa. a quero º. remed10 Da(} füte preçc, se se levar em 
faça 0 . erfe1to 9uando o doente lenha iornbr1gas e seguir exactarnen · conta a difTerooça de materia con· 
te as rns.trucçoes. tida em cada /asciculo, pas•a 

E,te jorn 1 fa competencia 
com todas as cutras publicações 
n'es~e genero, por isso se recom-. 
meada a todas as pessoas inte
ressadas n'es1as pubhcações= 

Preço de cada sério, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis . 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
lubal . á auclora. • 

Os pedidos e pagam ento de assignaturas, séries ou folhares a
vulso , devem ser dirigidos à administração. 1.iwraria 1Edito1•fl 

Guimarães, Libaoio & C.ª 
:IOS - Rua de S. Roque, :1:10 - LISBOil 

A' venda, C<Contos Infantis iJ illusrrados com thromos, d'esde 40 
a 400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 
novos e usados, a preços muilo reduzidoso · 

• 

Deposito: James Casseis & c •. Rua do Mousinho da Silveira,- muito po uco de dois lel~OS do que 
Porto. (i) custava cada ca~eroeta do ((Ca te· 

AI"'MANACH DO POVO 
pa1•a 1902 

cismo dd Perseverança», qne tem 
o mesmo formato. 

Tem dir ei to a um exemplar' 
quem angaria r dez assignaturas e 
se responsabilisar pelo seu pnga

Já se acha á venda este tão util como iutersssante 
conta jà 44 annos de pnblicaçào. 

livri nho que mento . Tem direi to à conmi.são 

Deposito: Livraris Romero-Rua de S. Paulo, 192-LISBOA. 
Rerue11e-se pelo correio a quem enviar 60 eis em sellos. 

ds viute por cento quem quer <JUe 
angari;ir mais de seis assignaturas. 
Acceitam-se correspoodeul~s em 

A11s igna-11e no ce11 t1·c 
de asBi naturns 

Rua d'\ Padaria-::l~-2: 

C.l.. ,t. llJÕES 

LISBOA 

.. ., 

1 

• 1 .... • 1 
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